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LE CHIFFRE 
FATIDIÛOE 

L a co lè re g r o n d e chez l e s t o n c t i o a u a i r e s . 
même q u u v a n t l ' o r a g e , le v e n t s 'é levu 

n. b o u r r a s q u e s d a n s l a p l a i n e , l e u r p r ixes -
a t ion , au jouxd hu i voliéii iente, s e pi-uciaci u 

-Uetnain. 
En d e s m e e t i n g s m o n s t r e s t e n u s a u x qua -

~u co in s d u p a y s , à S t r a s b o u r g , c o m m e à 
u r d e a u x , à Metz c o m m e à Lil le , à Pa rus 

•afin, i js on t d i t tou tes l e s difficultés n t a t é -
l les qu Us é p r o u v e n t e n c e s t e m p s d e vie 

' h è i e . 
Api os a v o i r déc la ré , il y a q u e l q u e s - m o i s , 

fer u n ton p é r a m p l o i r e , q u e l e s m e n a c e s 
e s a g e n t s de l 'E lu t ne r é u s s i r a i e n t po in t à 

f a i r e fléchir, M. le M i n i s t r e d e s F i n a n -
a é t é c o n t r a i n t de l e c o n n a i t r e — quo i 
dû t en •ouffr i r s a d igru té d e Comte — 
c e r t a i n e s a u g m e n t a t i o n s s ' imposaient". 

1 a c o n s e n t i d e v a n t le Co iumisa ion d e s 
j i i ances à p r é s e n t e r les p r o p o s i t i o n s su i 
n t e s : « Majora t ion d e âO % d e s i n d e m n i -

cte v ie c h è r e en f a v e u r d e s c h a r g é s d e 
î l e ; m a j o r a t i o n de 33 % d e s indernn i -
de r é s idence . 
e s f a i s é de s o u p ç o n n e r q u e d e t e l l es m e 

n é p e u v e n t s a t i s l a i r o k s fonction-
;tre.s. 
"'Iles D 'appor te ra ien t q u ' u n l ége r a v a o -

à un ce r t a in n o m b r e d ' e n t r e eux béné-
tant déjà do l ' i ndemni t é d e r é s i d e n c e , 
•dis q ^ e la s i tua t ion de In. plui>art n ' a u -
' reçu a u c u n e a m é l i o r a t i o n . -
o u r just i f ier l e u r s r e v e n d i c a t i o n s , les 
s t i onna i r e s rappe l l en t q u e ta p é r é q u a t i o n 

î t 'étnb' . ie en lîllk, à u n e époque où l ' indice 
-onr i ï j ique n 'é ta i t e n c o r e q u e d e 2T0. 
Ma i s à quoi bon r e c h e r c h e r des juatiflba-

i t ins ? A qui , de bonne foi, pourcaifcan faire 
* . 'o : re q u e les c o n d i t i o n s de v ie n ' o n t p a s 
évolué a u c o u r s d.- c - s d e r n i è r e s a n n é e s ? 

£i J I M. Riîliot, e r s I n t é r ê t s é c o n o m i q u e s , 
"-ourrait le p r é t e n d r e . . . 

P o u r s 'oppose* a u x d e m a n d e s d e s forve-
i m n a i r e s . M. d " L a s t e y r i e i n v o q u e l e s dif-
call**» b u d g é t a i r e s . 
Res'.e à voir . . . 
N o o s a v i o n s c ru , no-us aus s i , que ce p a y s , 

rêvé de p r è s de 4(KJ m i l l i a r d s de de t t e s , 
evai t r e d o u t e r des d é p e n s e s Douvalint . 
Il n ' e n est r ien s a n s d o u t e (!) et l 'on s 'em-

p ' o i e d a n s les h a u t e * s p h è r e s à d i s s i p e r de 
ieHes e r r e u r s g r o s s i è r e s ! 

L a Commiss ion d e s F i n a n c e s , c h a r g é e d e 
v••i'ter a u x é- 'onomiçs, v ien t de déc ider , en 
effet. <jue la F r a n c e c o n s e n t i r a i ! u n p r ê t de 
u n mi l l ia rd 4W m i n i o n s a u x n a t i o n s b e l k a -
tokraes e'. è la P o l o g n e ! ! 

D*anfre par t , M. d e Be lcac te l , d é p o t é , s e 
m"iuvenant ou rôle j<'ué a u c o u r s de la ré» 
c e n l e g n e r r e p a r les r é g i m e n t s d e e n i r a s -
î-if-rs et de d r a g o n s , mi-.- à pied, p r o p o s e <l"• 
•Î ' egpniaoT s a n s délai u n e c i n q u a n t a i n e d ? 
3 •a iment de cava le r ie , a p p e l é s à r e m p l a c e r , 
i o r s de»»-prochains confl i ts , t i r t k s e t Av ions , 
«pri t eori?idèro c o m m e d e s a r m e s dé jà dé
s u è t e s !! -

On n e s-i t pas encore ce q u e la rénl ' . -a-
1 n e!" m tel projet coû te ra , m a i s i! h 
i as d'!'it---ux c p i l n e snii p r i s en c o n s i d é r a 
t ion p-tr r n e ' c t i a i n b r e p i n r e Baaa+rire I ' 

Cummcnf, d e - lors , s ' é t o n n e r q u e les 
f..n • t 'c 'no-e "- n ' adme t t en t p l u s p o u r d e s 
f a i s o n s è 'Ti 'e ' des sacr i f ices t rop . lon j r ten ipa 
C jn t inués : ils exigent les l.SOtfi f r a n c s ! 

P . D E I X O U T t T , 
Conseiller qénéral du S Tri. 

UN PÉRIL PUBLIC 

-. ••? 

a vis ds plus en plus chère 
D E S B R A C S E U R S D U P A S - D E - C A L A I S 
A U G M E N T E N T L E P R I X D E L A B I È R E 

On r.o'.is communique : 
• Les Brasseurs de la région de Ttéthune à 

I cn>, vu la hausse persistante et de plus en 
plus («>rte d*e matières premières, on t 'déc ide 
<i a gmenter leurs bières à part ir «lu 1er Jnrvïer 
1924. comme suit : rondelle, 66 fr. ; hectolitre, 
i l I'-. ; 1 ? rondelle, 33 fr. : 1 ! hectolitre. 23 fr. 

f U s CHASSEURS. 

LE PRIX DES FARINES ET DU PAIN 
Paris 27. — Fn raison des mouvements ('n 

rVOTC. lo Conseil des Ministres est préoccupé 
i i r<:'?iire douanier des blé.;. 

On s'est mis d'accord sur un projet de loi 
i idant que chique année., un décret rendu en 
Conseil des Ministres sur la proposition des 

•-ministres de 1"Agriculture et des Finances. c t 
i près ;i"- >s de là Section permanente du Conseil 

(Se 1 Agriculture, fixerait le prix minimum et le 
'•) r i* maximum que les droits de douane sont 
fiestinés à protéger en ce qui concerne le bK-. 

I.e même projet de loi pose le principe d'en 
l a r ê m e qui s.^ra établi pnr le Ministre de l'Agri-

't Mure et qui déterminera à titre indieniif le 
' . .lies eu blé, his cours des farines et le prix du 
VJ-ain. 
, _ n r -

Deux femmes étranglées 
dans un village de l'Aisne 
Coucy le-G'ateau. £7. — Mme I > M t r e , iô ans , 

r t Mme Fravon. ~.ï Rns. qui tenaient un déb:t 
d" ^oàssons "à Couey-le-ijiâteau, un peu à l'écart 
t'é la porte de Soissons, ont été trouvées, ce 
l'ialin. étranciees toutes de"JX et gisant prés 
d» l^ur comptoir 

Iy>s deux lemmes dont le he.raquement provt-
s^'r'e était installé nn peti à l'écael de la ^ l i e . 
Vivaient seules, le fils de Mme l-rayon ayant été 
tu* à la guerre. 

C'est ce qui explique que leurs appels n au-
n n t sans doute pas été entendus. 

Le "parquet de. Léon s'est transporté su r les 
; lieux. 
. sa» 

RÉVEILLON DE LA MORT 
Madrid, 27. — Dans la nuit O Noël a Oviédo, 

1T famille do Francisco Fernnndez.en compagnie 
• ie plusieurs voisins réveillonnait dans la Balle 
A manfer siluce au nremier e ta re . Ce plancher 
s'effondra et tous les convives furent précipités 
au rez-de-chaussée. 

Fernanoez et son fils furent tués et e-iq per-
ponnes plus ou moins grièvement blessés. 

•i — i 

QUINZE H O S P I T A L I S É S 
BRULES VIFS 

New-York. 27. — Un incendie, dont on ignore 
les causes, a détruit l'hôpital de Dunnyng. : qua
torze .aliénés et une femme ont péri dans les 
t ' immes ; une panique indescriptible s'est «m-
e v é e des quatre mille autres malades srjgn^s 
i l tns l'établissement et que l'on n 'a pu évacutr 
qu 'à grande peine. 

La lèpre revient en France 
8 

Plusieurs cas sont signalés 
t n m a l qui r é p a n d la terreur et que l 'on 

croyai t ex te rminé en F rance , la lèpre , fait de 
nouveau son appar i t ion e t des vic t imes 1 

Depuis quelque temps, n o u s avions con
na i ssance de c a s suspec ts m a i s , n e vou lan t 
pas a ler ter l 'opinion, nous avoue gardé" Je si
lence. 11 ne s ' impose p lus au jou rd 'hu i , puis
que l 'horr ib le vér i té vient d'être c lamée et 
affirmée pa r une ins t i tu t ion officielle. 

L u n d i dernier , à la séance mensuel le de 
l 'Académie de médecine , M. le docteur Jean-
selme a présenté un adolescent offrant, s a n s 
hés i ta t ion possible, toutes les mani fes ta t ions 
do. la lèpre h ideuse , contractée en France t 
. Ce cas n 'est p a s un ique , ca r le doc teur 

Jeanse lme a déclaré en conna î t r e au m o i n s 
t ro i s de m ê m e n a t u r e . 

Noue ' s o m m e s en présence d 'une affreuse 
séquelle de gue r re e t dee dépress ions physio
logiques qu 'el le a engendrées dans les classes 
miséreuses , pa r s a pro longat ion ex ténuan te . 

Depuis l a fin, si longtemps espérée des tue
r ies h u m a i n e s , le coût excessif et s a n s cesse 
cro issant de l 'existence, n ' a pas pe rmis aux 
famil les ouvr ières de r é p a r e r l e u r s forces 
anémiées pa r de longues et dures pr iva t ions : 

L 'appét i t effréné d ' insa t iables me rcaa t i s 
Jette chaque Jour, s u r le m a r c h é publie- et à 
h a u t pr ix, des denrées frelatées, avar iées , 
gui const i tue des ge rmes de morbid i té e t d 'em
poisonnement . 

Le service de Tépression des f raudes ali
men ta i r e s , nous le d i sons ici s a n s cra in te de 
dément i , n 'exis te pas chez n o u s d 'une f^çon 
effective. I l as t p u r e m e n t théor ique et s'af
firme un iquement s u r les papiers officiels. 
Nous pour r ions , à l ' appu i de no t re affirma
t ion, ei ter des exemples p roban t s 

Le l ib re exercice de l a falsification des 
denrées de pretnièré Nécessité est la issé aux 
rnercant i s qu i e n usent e t e n abusen t s a n s 
vergogne , au dé t r imen t de la santé puhl ique . 

Dans beaucoup de reistaurants. même re
nommés , les p rodui t s ch imiques de tou te mar 
que exot ique, r emplacen t la bonne et na tu 
relle cuis ine française, qui met ta i t autrefois 
la force e t la gal té aux cœufs I 

Pa r tou t , u n e formidable ruée ee lance à l 'as
sau t des for tunes rap ides , p a r tous les 
m o y e n s . 

Lncore u n e c o n s é q u e n t » ' lamentable de la 
gue r r e , a u x effets des t ruc teurs d ' u n s a i n et 
mora l équi l ibre social 1 

Le cri d ' a la rme, je té cette semaine à l'Aca
démie de médec ine p a r M. le docteur Jean
selme et qui nous oblige à sor t i r de l a ré
se rve que n o u s avions vou lu nous imposer , 
révèle u n dange r publ ic , de portée considé
rab le . ' 

A la defaande I n s t a n t e d e *f. JFeanserme, 
l 'Académie de médecine a dôcidé, d ' un ac
cord u n a n i m e , d ' é tud ie r d 'u rgence les me-
eures de prophylaxie qui s ' impose pour pré
ven i r la p ropaga t ion d e la lèpre d a n s no t re 
pays 1 

Soucieux de r e pas a l a rmer nos popula
t ions , nous ne voulons pas insister s u r cette 
quest ion de portée na t iona le et de r t percus
sion universe l le . 

E. POLVENT. 

BONNES NOUVELLES 
DO « DIXMDDE » 

« H 

Ses feux ont encore été aperçus hier au moment où 
pressé par un vent léger, il naviguait vers le Hoggar 

CONFIANCE GRECQUE 
EN M. VENIZELOS 

Paris 57.— On mande d'Athènes « Au Times » 
que le télégramme envove au colonel Plastiras 
pa r M. \'enizelos a causé dans les milieux !il>é-
rui:x une vive satistaHion. 

La devise grecque a gagné vingt points hier 
i^.ntin et les Venizelistés ne s'abordent plus 
qu'au cri <le : <• Drachme » symbole de la 
confiance du pays en son leader revenu d exil. 

L'HOMME D'ÉTAT REÇU A PARIS 
Taris. 27. — M. Ver.izelos a été reeu par M. de 

Peretti de fa Pocca. directeur des affaires pou-
timies au Ministère ries Affaires Etrangères, k 
qui il a annoncé son prochain t 'épart pour la 
Orèce. 

UN ANCIEN M I N I S T R E 
A É T É CAMBRIOLÉ 

Parts. 27. — Des cambrioleurs oni réussi ft 
pénétrer "dans l'appartement rie M. J>-on Mones-
tter, ancien ministre des travaux publias, de
meurant 37. rue de Liège. 

M. Monestier, qui villégiaturait depuis août 
dernier dans son château de Saint-Rom (Lo-
rère). arrivait hier A Paris et se rendeit aussitôt 
à son domicile. Après avoir rangé divers objets 
dans son bureau M. Monestier s'apercevait du 
vo! dont, il è!r;it victime. 

Mandé aussitôt, M. Couturier, cnmmii^aire 
«".u quartier, arriva r le de, Liège tieeomixigné 
de M. Bruncl. son secrétaire. Le magistrat cons
tata nue les cambrioleurs n'avaient noint frac
turé la porte d'entrée mais avaient réussi à 
s'introduire a / intérieur ce l 'appartement a 
l'aide de fausses c'efs. 

Aucun désordre apparent ne régnait dans les 
pièces, dont les meubles n'avaient \vis été forcés. 
Les voleers ayant pénétré dans le bureau de 
l'ancien ministre avaient ouvert ie tiroir qui 
contenait des bijoux divers valant ÎOO.OOO fr., 
s'en étaient emparés puis avaient retermé le 
meuble. Lne armoire, placée dans la chambre 
a coucher, avait eu un sort analogue au bureau. 
Les malfaiteurs y avaient pris des titres au 
porteur représentant au total 50.000 francs «* 
avaient négligé les objets d'art et l'argenierie, 
puis Us avaient pris la [uite sans éveiller l 'atten
tion. 

ARRÊTÉ LE VOLEUR 
DES TRAVAILLEURS 

Montpellier. 27. — La poliCR de Montpell ier 
vient d 'arrê ter u n agent d'affaires, Michel 
Fondecave, 38 ans , qui s 'apprêtai t à par t i r 
p o u r l 'Espagne, après avoir fait de nombreu
ses dupes, pr inc ipa lement pa rmi la classe la
borieuse. 

Il avai t fondé une société d ' épargne nat io
na l e qui offrait à ses cl ients des -titres ou 
obl igat ions pavables pa r mensual i tés . 

Fondecave donnai t bien à ses clients le 
n u m é r o d u t i tre :; ma is ce n u m é r o était le 
même p o u r p lus ieurs dents© eux . 

Appelé à rendre compte de ses actes au juge 
d ' instruct ion de Toulouse, l ' agen t d'affaires 
6'affola et décida de s 'enfuir en Espagne . 

Il re t i ra toutes ses va leurs déposées en ban
que e t les confia à u n de ses amis pour les 
vendre ; m a i s l a police ne lui en d o n n a p a s 
le temps. ' . 

Au moment de son ar res ta t ion , Fondecave 
é4ait por teur d 'une valise renfe rmant des ti
t res r ep résen tan t une va leur de 1.135.595 fr. et 
s u r ' l u i . on t rouva p rès d e v ing t mille f rancs 
en billets de banque . - • . 

Fondecave avai t des agents u n peu par tout , 
a Pa r t s , à Bordeaux, h Toulouse, à Bayonne , 
à *vî«n€-B et il a été écroué. 

JVotM dirons /iew rct/x /u'er, de reproduire 
dans noire « Dernier* Heure » une dépêche 
reçue la nuil et provenant de l'agence a Ra-, 
din » annonçant que le contrôleur civil de 
SJa.Tc avaiPsignaië qu'au cours de la nuit de 
mardi A mercredi, les {eux du « Dirmude » 
avaient éli vus à l'ours t de Paimata. 

Celte nouvelle ratsurante que notis avons 
été seuls ou à peu près, de In Presse, à lan-
r'-r, vient d'avoir une confirmation dans le 
télégramme dont le texte nous est adressé 
par ïaqenre « Ha vas n cl que voici : 

Tunis . 27. — Le poste de Médenine a reçu 
d a n s la soirée, de Ouargla , la communica
t ion su ivan te : 

L 'annexe de In Salah té légraphie le 27 dé
cembre que le a Dixmude s est s ignalé a l l an t 
vsr» le Hoggar ; il é ta i t env i ron à C00 kilo
mètres ru sud d l n Sa lah . A 8 heures le 28 dé
cembre , il était à peu près A la même h a u t e u r 
a*, survola i t In Sa lah par un vent léger nord-
ouest sud-sud-ouest. 

ÉCHOUÉ DANS LE DÉSERT 
P a r i s . 27 — D*s rense ignements fournis , 

d e s cons ta ta t ions faites, des hypothèses for
mulées , on ne peut plus douter ma in t enan t 
que le « Dixmude » s'est échoué dans le Sud-
Algérten, d a n s . l a région l imitée a l 'est par le 
chemin de fer de Biskra a Touggour t , a 
l 'ouest pa r 1* 5e degré de longi tude E. 

C'est ]e dése i t 
Oans çuel tes condi t ions le d i r igeable a-t-it 

touché le soi 7 Son c o m m a n d a n t a-t-il pu l é 
fa i re a t ter r i r sans provoquer u n e chute grave , 
s a n s qu 'aucun des c inquante passagers ait 
été blessé ? Et, d a n s cette c i rconstance ayan t 
à sa disposit ion le matér iel de T. S. F . néces
sa i re : d y n a m o h chaque moteur et petit mo
teur auxi l ia i re rte secours , pourquoi n'a-t-il 
pas lan^é un radio et pourquoi a-t-il inter
r o m p u toute communica t ion avec l a te.rre de
puis le 8t décembre, a 3 heures du ma t in T 

11 faut donc supposer q u ' u n événement 
brusque , imprévu, t r ag ique peut-être, s 'est 
produits u n événement qp i . a précipité le diri
ge ifble vef"s lé soi. 

Les recherches que ' l ' avia t ion d'Algérie e t 
de Tunisie en t r ep rennen t en ce momen t d a n s 
le Sud-Algérien soulèveront p rocha inemen t la 
voile qui cache le mys tè re du « Dixmude ». 

ORDRE LUI AVAIT ÉTÉ DONNÉ 
DE NE PAS RALLIER LES COTES 

'Par is , 27 — En réponse aux rense ignements 
qui lui ont été demandés au sujet du « Dix
mude », le Préfet Mar i t ime de Rizerie vient 
d 'adresser a u Minis t re de i a 'Ma i i tu i " " 
gTafljme «v ivan t i ^ * * - . J f f J a S l S ^ J 

1° Le 21, à, 2 h e u r e * / T » : U u n s imple Accusé 
do réception du • Dixmude » a u message <"3 
de Cuer t r an smi s p a r le poste d e T. S. K. de 
Set iemerien. 

2 ' Renseignements concernan t pa^saçe d u 
« Divmnde" » au-dessus de la région Cul art 
DJellad à 20 h. le SI, donnes p a r message du 
« Dixmude » lui-même, ainsi conçu -. 
• « Dixmude » a. Amiral Alger et c o m m a n d a n t 

Cuers. Posit ion 10O kiloriiètres nurrt Toug-
gojirt. Vers, Alger par Boussaada , Aumale ; 
vitesse 70 ki lomètres , d e m a n d e appa rence ciel 
s u r a t las et t c r a p s * u r Alger. 

Ajoutons q u ' à la réception de ce message, 
Aleer a lancé au » Dixmude » l 'ordre de ne 
pas ral l ier les côtes de France où sévissait 'a 
tempête : il lui a fait conna î t re que le posre 
de Colomb-Ueehar était prêt a ie recevoir. 

LES RECHERCHES ITALIENNES 
Rome 27 — Le Préfet Mari t ime de Rizerte 

ayan t té légraphié h ier soir au gouverneur de 

Ce sont les Sinistrés 
qui paient le plus d'impôts 
LES ACCUSATIONS PORTÉES 

CONTRE EUX SONT INIQUES 
Par i s , 27. — Dans un artiele int i tule « les 

dépenses recouvrables », ie « Temps .. cons-
lai*' ipie ie dépar tement d u Nord, selon les 
déclara t ions de M. Henry Uérecurer an rienai 
a. à lui seul , cette aimée, fourni u n milliard 
et demi d ' impôts el que Ks régions liCerées 
ont apporté à l 'état ï mi l l ia rds V<i:> mil i tons 
sur las Et mi l l i a rds de contr ibut ions et ue 
taxes payés* par la France entière. 

Ces cons ta ta t ions prouvent, à el'.es seules, 
ajoute le « Temps » posais* les emplois suU-
haités par la lot dn H avril 1919, ont lieu 
réel lement el combien sont iniques, tant, ri ac
cusat ions portées contre les s inis t rés . 

Dans l 'ensemble, lus tonds a l loués aux vic
t imes ont parfa i tement reçu la dest inat ion 
pour laquelle ils ont été votés ; naala on est 
loin encore do l 'aclièveinent de l a tâche. 

EN D E U X LIGNES 

Sofia. — Mim.-tre intérieur dénonça complot 
révolu i extrémiste. Plusieurs arrestations. 

\>mii — Soviets renoncent plus en plus a na-
Ucoansation entreprises et confise, luens ejraiifc. 

Home — Neiye couvre W>rcU Vésuva. Lcrupo 
causent srrands depuis région Nuy.li;^ 

Madrid — rtatsuuU n est pas uiort. b o w r e 
ancienne nydrophisa, niai^ refciss opératton. . 

l>aris _ Dans Sud-Est capitale, oodis. 1 cars 
bondés 7 personnes blessées, 4 très grièvement 

CopenhaRue — Prince Eric Dunenuvrk serait 
fiancé avec richissime canadienne Miss Doom. 

Tokio — Jeune homme, 20 a. a tiré sur auto 
prince répent. Glaces, voit. bris. ; prince indem. 

Paris — Matin concierge bijouterie rue t o u r , 
s'aperout cambriolage. Nombreux bijoux voles. 

Téhéran — Concession ÔO ans exploit champs 
pélroliferes. Perse, ace. gr. umér « S i n c l a i r » . 

Madrid. — Cala occasion fête de la Reine. Télé
grammes félicitations. Angleterre. Italie en part. 

Buenos-Ayres. — Décidée offic. parlipabon 
Argentine olympiades de Paris. 

Alexandrie. — Fakhry Pacha, mm. * Paris et 
Bruxelles arrivera à Paris, le 1er janvier. 

Marseille. — Cassée en deux par vagues chaf. 
« L'Escaut ». Patron jeté mer. repêché, a suce. 

Paris — Général Buat. chef Etat-Major Géné
ral opéré appendicite. Etat satisfaisant 

— Les musiciens, ont hier matin, décidé de 
poursuivre la grève. 

LIRE EN QUATRIEME PAGE : 

LE RÉVEIL DU CINEMA 

l a Tripoii ' .âïne que selon de6 informat ions re 
captes le « Dixmude » aura i t été vu al lant il 
l à -dér ive vers la terre, l e s r e c h e r c h e s seront 
poursuiv ies à l ' intér ieur . 

•De iha leu reux remerciements des autori tés 
ffjtncaiscs sont pa rvenus à la mar ine ita
l ienne . 

MECONNAISSANCES 
SUR RECONNAISSANCES 

Par i s , 27. — I>es garn isons et les postes du 
Sud-Algérien et de Tunis ie s 'emploient depuis 
1<W 19 et 20 décembre à se met t re en liaison, 
aarec le « Dixmude » ; à lui passer des renset 
ç n e m e n t s météorologiques ; à le recherchei 
«* à l a i p r é p a r e r des points d 'at terrissage. 

Depuis ie 24, en part icul ier , on procède a 
des recherches méthodiques d a n s le Sud Tu
nis ien, dans le sud de la province de Cons-
tan t ine , a insi qwe d a n s les terr i toires de 
Tourggour t et des oasis. 

A par t i r du 25, ces rpchreches ont été éten
dues à tous les terr i toires du sud et intensi
fiées d a n s les régions d 'Oulad Djella. de Bis-
krn, ils Tourggour t et de la frontière Algéro-
T u n i s ienne. 

Les r 'Connaissances ter res t res sont effec
tuées pa r dPs goumiers et les reconnaissances 
aér iennes pa r deux groupe*, de i avions, q u i 
sont par t i s d'Alper, de Biskra et de Touggour t 

DEUX DEMANDES 
D'INTERPELLATION 

Paris, 27. — f_o colonel Girod. députe du 
Doubs. a dé-posé ce. matin, snr le bureau d e la 
Çjjambre, une demande d'interpellation sur le 
aflï-t du .< Dixmude » et de son équipage. 

H n 'entre pas dans les intentions du colonel 
ÇfrcHl <le discuter aujourd'hui même les condi
tions de préparation du voyage et les circons
t a n c e oans lesquelles ce voyage s'est effectué ; il 
s» propose uniquement de demander à la Cham
bre le vote inan imé , en fin «ie séance, de 
Perdre du jour qu'ont signé avec lui, MM. Konek 
l'amiral Guepratte, Lecour Grandmaison et 
SevOTi.'.-

M. ivrmznt. député de l'Indre, vient de déposer 
flne interpellation au Ministre de la Marine sur 
lés conditions dans lesquelles a été organisé 
le voyage du « Dix-mude ». 

MALGRÉ L'EXEMPLE, ON PRÉPARE 
UN TOUR DU MONDE AÉRIEN 

Washington. 27. — Le département de la 
Guerre a désigné le lieutenant aviateur Lowel 
H. Smith pour faire partie de l'expédition qui 
doit .'ntrepreiHire. au printemps prochain, ud 
voyaee auK>ur du naondo. 

t.'Minéraire. f o t é p w te major-Bénérarl Patrick, 
•«•V* Je l^av^tion luilltaire, passe par le i :an«j 
ris. l'Alaska.. 1© &pon . la. Chine, les lndeè, laT 
Turr iue. la Franee.la Grande-Bretagne, l'Islande 
le Groenland et le Canada. 

L» lieuteneRt^ Lowetl SunTH a baltu. «Yi août 
forplér. en com[)0gnie .du lieutenant;frio3iter, le 
record de durée en volant un jour et demi sans 
arrôt1, couvrant ainsi un© distance de 8.5M) km. 
|ien<lant, laquelle il inaugura le système du 
ravitaillement d'essence en plein vol. 

ET UN VOYAGE AU POLE NORD 
New-York. ?7. — On s'occirpe, aux Etats-

Unis, d^ préparer l'exrértiUnn polaire, par voie 
aérienne grâce au «lirigeaPie « Shenandoah ». 
I » u.stienandoah - est un ballon du tvne rigide 
qui vient »:e fsiirf .s>*3 essais en cresence d u n e 
commission désignée tout spécialement pour 
cela. 

Des experts navals affirment, après avoir vu 
le dirigeable dans ses différentes évolutions, 
qu'il esl r-apahle <rentreprenclve un voyage aussi 
difficile ' 'W l'exTiédition an pôle. 

Après le bal, un crime 
sur la route à Somain 
UN POLONAIS FUT ÉVENTRÊ 

PAR SON COMPATRIOTE 
L'n drame sanglant vient de se pnoiuire à 

Se.main au soiUr d un bal organisé à l'etablis-
scii.cii^ Michel Krnanviiie. au liaineuii de ii'^s-
sevalte. Voici dans quel.es circonsUnoss. Apres 
U danse, plusieurs rX>k>ncJs - - d'alueurs pris de 
boisson — s».1 prirent de qutrelie au sujet d'une 
jeune tille uvi c laquelle iis" venaient de danser. 
I ne rixe- sensutvil au cours de laquelle le nom-
mo Csowski, àjjé de SI uns. demeurant Coron 
Bauurepetira, ftit fr<tfpé de j>lusieurs ci>ups de 
•uuleau — d<jnt l'un a l'abdcmen l'eventra litté
ralement. 

1-e malheureux dont les entrailles é'iaient 
a nu. reçut les soins <lu d.>c! -ur Georges Paul, 
qui juge ; l désespétrt: l'état du btesaé. 

Diipivs le praUsie*, Oeoarski n'aidait plus 
q-.̂ e trente-six heures à vivre. 

UNE ARRESTATION, 
MAIS LE MEURTRIER EST EN FUITE 

l e s gendarmes de Somain. prévenus, se mi-
ifni, ' aussitôt en campagne. lis ne lardèrent 
jxso à arrêter le Polonais Ladislas Lesniack. âgé 
de 23 ans, qui fut fornieilenien: reconnu par la 
\ic!iine .joninie étant un de ceux qiu l'avaient 
trappe. Lestuaek ne serait cei^endant pas i au
teur dHi coup de couteau qui causera vraisem-
blub'ement la mort du malheureux OsowsU. Le 
ooupabie serait un ca-tain Stanislas Jarozsi, 21 
ans. q;ii a réussi à prendre la fuite. 

Lesnta-k a été amené au Parquet de Douai 
jeudi après-midi. 

Apres inlerrogatoire. il a été écroué à la prison 
de Cuincy. 

Les femmes s'arment 
contre les bandits 

L ' U N I T É SYNDICALE 
CHEZ L E S C H E M I N O T S 
Par i s . 27. — Le congrès organisé pa r les 

b u r e a u x des deux un ions de syndica ts des 
chemins de fer Par is-Orléans, a voté la fusion 
syndicale , après plusieurs heures de discus
sion, p a r 61 voix e t 27 abstent ions e t l 'Union 
Uni ta i re a accepté de rejoindre la Fédérat ion 
des Cheminots adhérents à la Confédération 
Générale du Trava i l de l a rue Lafayette. 

Les abstent ions sont celles des communie-
tes qui son t adversaires de l 'unité et qui ont 
déclaré vouloir créer une union de synd ica t s 
P. O. communis te . 

POUR UNE ENTENTE CATHOLIQUE 
ET ANGLICANE 

Paris. 27. — Le • Dailv Mail » apprend que 
des évéques anglicans et catholiques se sont 
réunis récemment à Malines sous la présidence 
du cardinal Mercier, pour rechercher les moyens 
d'arriver à une entente entra l'éc'.ise ansflicane 
et l 'é0ise catholique. 

Les ajrressions à. ma in a r m é " sont si fré
quentes en Amérique, qu'il faut prendre des 
mesures énergiques pour protéger la société. 
Dans les banques de New-York, des cours *ont 
donnés aux-employés et employées 6ur l'em
ploi des a rmes à féu. 

Voici quelques j eunes filles m t ra in de 
s ' initier a u man iemen t d u revolver. 

•ty^ë/^&&fy^/&%/&i&§/%fà/^&'èA&'$/eS*i/?S'&*'<l/& (à. c. 

La Chambre a voté 
la loi snr les loyers 

DES COMMISSIONS F I X E R O N T 
S A N S L E S D E P A R T E M E N T S 

L A H A U S S E P E R M I S E 

P a r i s , 27. — L a C h a m b r e a, d a n s s;i 
s é a n c e de la mat inée , voté le proje t /fe loi. 
t e n d a n t a. l imi ter les p r ix des b a u x à loyers . 

Le r a p p o r t e u r invi te la C h a m b r e à adop
t e r le projet tel qu' i l a é té voté p a r le s é 
n a t afin d ' e n finir (ce pro je t a y a n t déjà été 
d i scu té detix fois à la C h a m b r e et an» Se-
nat j et afin d e p e r m e t t r e q u e l à ku e n t r e 
e n v i g u e u r k l ' échéance de j anv ie r . 

LEVASSKUR, qu i n ' accep te le nvofel et 
l ' es t ime inopé ran t , déposa p l u s i e u r s au ien-
c ie '^enls -d t .n t u n seul , t e n d a n t à r e t aù i i r le 
t e f t e pr imit i f de la Ch-i iubre p o u r \J. lixa-
t i o n ' d u pr ix l imite — es t a c c e p t é . 

A v a n t r e - f a t e d e r a t eemt f l e , M. GELlAZi 
propose u n e seconde lec ture , af in que la 
C h a m b r e adop te le texte d u S é n a t , qui de
v i e n d r a a in s i , définitii'.-, l i en es t a ins i déc idé 
e t t ous les' a r t i c les tête qu ' i l s on t été adop-
, iés p a r le Séïi^tt son t vo tés . Lens tHnble du 
proje t e s k a d e p t e p a r <fc*> voix con t r e 109. 

L O S P R I N C I P A L E S D I S P O S I T I O N S 

Voici les p r inc ipa les d i spos i t ions d e la 
loi : 

l 8 L a loi a u t o r i s e la reconduct ion , jus
q u ' a u 1er j a n v i e r l&Ui, de l a loi de lvfcS», 
o u v r a n t droit, poor les locat ions exp i r ées à 
d e s p r o r o g a t i o n s nouve l le» ; 

2° L a ma jo ra t ion» p a r r a p p o r t a u pr ix de 
1914, s e r a a u m a x i m u m de 7ô % pour Pa
r i s e t te d é p a r t e m e n t d e U Seine ; 

P o u r tous les a u i r e s dépa i r tements , l a m a 
jo ra t ion p e r m i s e s e r a fixée p a r d e s conun i s -
a k j i s pa r i t a i r e s , c 'est-à-dire coinpvKjées de 
l oca t a i r e s et d e p rop r i é t a i r e s ; 

o° En a u s d e s ma jo ra t ions , les tocatairei-
d e v r o n t d e s s u p p l é m e n t » p o u r lu» i m p ô t s el 
les p re s t a t i ons ; 

4° L'affiehoçe des locaux v a c a n t e n e s e r a 
p a s obl iga to i re ( comme il e n a v a i t d ' abord 
é té décidé) ; 

â" Des a m e n d e s s e r o n t infl igées a u x pro
p r i é t a i r e s n ' o b s e r v a n t p a s la loi, m a i s 
el les n ' a u r o n t pa.s de c a r a c t è r e péna l ; 

6* Les loca ta i res lésés a u r o n t t ro i s m o t s 
p o u r r é c l a m e r l a réduc t ion d u pr ix des 
l oye r s ex*cebâifa. 

APRÈS LA N E I G E , 
L ' INONDATION 

ON PEUT S'ATTENDRE A UNE CRUE 
GENERALE DES COURS D'EAU 

Paris. t>7.— Presque tous les fleuves et rivières 
de Franco ont, été • fortement , grossis c a r la 
fonte lias neiges et les pluies de. ces Jours der
niers. 

P o u r ' l e s différents affluents de' la 'Se ine : 
\ o n n e . Marne, Loinc et Morin, on prévoit, pour 
dimanche, une nouvelle hausse de 60 centimètres 
Le? quais sont submiTK'és et des- fûts s'en vont 
ii !i <Vrive. Voici les- cc4es -prévues -pour le 
30 décembre : 4 m. 50 au pont d'Austerlitz et 
4 m. 50 à 13.-2cns. . 
- 'L'Yonne est en pleine crue. Elle a atteint 
hier, à Sens, 3 m. 23 et on prévoit pour aujour
d'hui 3 m. 50. A Auxerre, elle a atteint 2 m. 36. 
La route de Béon est coupée par les eaux. 

L'Aube dëtiorde à Bar-sur-Aube ; itn immeuble 
de la rue des Trois-Tours a dû être évacué ; 
les moulins et les usines qui se trouvent sur 
le bord de l'eau sont envahis. 

A Troyes, la digue du moulin de Pétai s'est 
effondrée sur une longueur de 5 mètres sous 
la poussée des eaux. 

La Marne est éj?alernent ŒI plaine crue : *t 
Châlons-sur-Marne, l'eau commence à gagner les 
quartiers bas de la ville. 

La crue d e . la Loire prend des proportions 
inquiétantes pour 1<*> riverains. Les communica
tions sont interrompues entre Pouilly-sur-Loire 
et la commune de Counrgues. 
' L a crue submerge également la route qui relie 

Saint-Triibauli—«rla «are de Traey-Sancerre 
Entre Gosne et Lere. la route est. aussi envahie, 
interrompant en par'.ie la circulation. 

A .Lyon, les bas ports sont inondés. 
Une crue importante se dessine sur tout lo 

cours d«r la Saône. 

POUR LES I N S T I T U T E U R S 
CHARGES DE FAMILLE 

Par i s , 87. — M P a u l Gers v ient de faire à 
la Ligrvie de l 'Ense ignement u n e généreuse 
dotat ion de vingt bourses, auxquel les la Li
gue en a ajouté etnq (de. deux cent cinquante 
francs chacune) , en faveur des ins t i tu teurs 'e t 
ins t i tut r ices publics, chargés de famille. 

P a r m i les bénéficiaires pour l 'année 19E3, .• 
on r emarque M. Creucs, a Saint-Omer (Pas-1 
*e-Calai*). 

NOTRE CONCOURS 

DES CELEBRITES 
O O O O O O O Q 

Suite de la liste des gagnants 
201e Prix. — UN COLLIER draperies roses. 

M. VANDE8ANKEN Charles , louageur d * 
voiture, vue do l 'Ecarlate, 47, a VIEUX." 
CONUE (Nord). 

202e Prix. — UNE- MONTRE DAME.xargent e l ' 
ciselé. 
M. DELANNOY Henri, m ineu r , r u e d e Bor-« 

deaux. O. BRUAV-EN-ARTOIS. 
203e et 204e Pr ix . — UN CHRONOMETRA 

K APTA -, en métal blanc. 
M. SIMON Edouard , ernplové 78, avenug 

des Fleurs, HAILL1COURT (Pas-de-Calais). 
Mlle DURAND Jeanne-Marie , 7, r u e Tour» 

Noire-Dame, BOLLOONE-SUR-MER. 
205e Pr ix . — UN SERVICE A CAFE, 15 pièces,. 

M. FRANÇOIS Achille-Lucien, tou rneur , 729, 
avenue do Dunkerque, LOMM12 (Nord). 

206a Prix. — UN SERVICE, 48 verres demi, 
erietaf. 
M. HERBIN Noël, bricpietier 3:i Pis, r u » 

Thicrs , AVES-NE.S LEZ-ALBERT (Nord). 
207a Pr ix . — UN SERVICE A THE. 

M. LEl'RiDAN Louis, a jus teur , 11, rue d a 
Seclin, LLSyUlN. 

208e et 209e Pr ix . — UNE CHAINE gen t l eman , 
valeur 85 fr. 40. 
M. HOUSE^L'X F e n n n d , z ingueur , r u e da> 

l'Asile, HARNES (Pas-de-Calais). 
M. HAERS Charles, impr imeur , r ua de Fi-» 

ves, 101, LILLE. 

210e Prix. — UN COLLIER draper ie , v a l e u r 
86 fr. 40. 
M. DATl'ENNY Louis, embal leur , e r and ' -

rou te de Betliune, cité Decotugnies , 1,'LOO.S 
(Nord). 

Ile Pr 
valeur 85 
Mlle FONTAINE Lucienne-Marcelle, em

ployée, m e Fabre-d 'Eglamiï ie , -30, Faubourg 
des Posves, LILLE. 
212e Pr ix . — UN PANTALON, valeur 85 fr. 

M. DE VEUSERE, écolier, avenue du Bca-u 
Visace, 33, LILLE DELIVRANCE. 
Ou 213e au 242e Prix. — UN APPAREIL DS 

PHOTOGRAPHIE rigide, forme boite, bois 
gaine, pour pellicules, e 1/2 x 11, objectif ra. 
pîrte, valeur 85 fr. 
213. M. CERF Joseph-Marc, débi tant , 16,GÛ». 

de Rue, NOVELLES-SOUS-LENS (P.-de-C.) 
M4, M. CHAGNON PaùJ, chapel ier , 58 b î s . 

rue d'Alger, ROUBAIX. 
-"tê. M.le MAH1EU Ellane. passage Sajnt» 

Sauveur , LA BUISS1ERE. pur BrUay-en-Arr 
P- > l ' . i s U1-.O.L.J.1S). 

ÏI6 M. UKOHIRE P.vnl François , ôcolrer, 
964W, rrlb Tuw.s . LA MADELEINE. 
••«I».-*»: fHCLESPAUL Atoert. teirrrurtelS -J*-^ 
rue du Beau-Cliène, WATTBELOS. 

218. M. FRANÇOIS Julien, employé , avenu»? 
du Ouatfe-Septémbre, LEN'S. 

JPJ. Mlle CARPENTIER Lucienne, s . p . j o u t d 
de Béthune, LENS. 

220. M. U.SZfiS Jean-Baptiste, ^ r i l i ageur . M, 
rue Jean-Baptiste-Lefort, MARCHIENNES (N.{ 

221. M. MALBRANQUE Marceau, chaudron» 
nier en cuivre, 3», rue Pas teur , BETHUNE. 

222. M. DELZENNE Lucien. manœuvre .CAP, . 
PELLE, pax Templeuve (Nord). 

ÏS3. M. DUFRESNOY Ek>i, employé. ru«É 
Gauthier, BETHUNE. 

224. Mme PRYEN Louis, s. p . , 4, r u e Sadi» 
Carnot . HELLEMMES (Nord). 

225. M. DUTELLE Alfred, menaislear, 54. m * 
do po ids . LILLE. 

226. M. DECOURCELLES Aimé, tôl ier , u t * 
St-Roch, 20, HENIN-LIETARD (Pas-de-Calais), 

227 Mlle PORTEBOIS Clémence, t i s se rande , 
cité Phi lan thropique , SO, LILLE. 

228. Mile MAJORBANCQ Germaine-Fernan* 
de, employée, rue Léon-Gambetta, 283, LILLE. 

229. M. MAHIEUX Aimé-Victor, t y p o g r a p h e . 
280. chemin de Neuville, St-QUENTIN (Aisne), 

230. M. HERTSENS Alphonse, m a g a s i n i e r , 
rue de la Justice,Cité de l a Famil le , 23.LJLLE. 

231. M. DUGAUGUEZ Marceau l ampis t e , 
BULLY-LES-MINES (Pas-de-Calais, . 

232. II . 8CALBERT Dé&iré, tapissier , r u e d * 
l a Bienfaisance. 28, TOURCOING. 

233. M. VERMEULEN Jul ien, expédi teur , M 
Victor Hugo, 120, LILLE. 

234 M. LEFEBVRE Adolphe-François , em* 
ployé, r«e Paul-Bert, 53, FFVES-LILLE. 

Ziô. Mme OLEON-H1EST. m é n a g è r e . r u # 
Montreau, DOUVRIN (Pas-de-Calais). 

23C. Mlle DESMETTRE R a v m o n d e , écolièreu 
r u e de Phi ladelphie , 108, FIVES-LILLE. 

237. Mlle DESMETTRE Solange, l ingère . rua 
de Phi ladelphie , 108. FÏVES-LILLE. 

238. M: DESMETTRE Théophi le , r u e do Phfc 
ladelphie . 108, FIVES-LILLE. 

239. Mme Berthe PELSENER, ménagère , m ^ 
du Molinel, i i , cour des Pauvres-Clajrea, 4 , 
LILLE. 

240. M. DHAL Louis, journa l ie r , r u e d o M#« 
rais , GONDECOURT (Nord). 

241 M. COURCIER Kléber, cordonnier , ru» 
de l a Biandrie, 3, MARCQ-EN-BARŒUL. 

242 M. COSSART Victor, mineur , cité C * 
randa , 27, BULLY-GRENAY (Pas-de-Calais). 
243e Pr ix . — UN SERVICE A DECOUPER, art 

argent,3 pièces, valeur 82 fr. 
M. DERCOURT Ferd inand , m i n e u r , cité droj 

Maroc, n» 764,BULLY-GRENAY(Pas-de-CslaisL. 
244e et 245e Pr ix . — UNE BLOUSE en oréae dV 

Chine, valeur 80 fr. 
244. M BOUGAMONT Emile, 575. CJIe d e j 

Alouettes, BULLY (Pas-de-Calaie). 
246. MUe SERGE Edith. eecrétatre.ANNEMU». 

LEZ-BETHUNE (Pas-de-Calais). 
246e Pr ix . — UN BRACELET poli, vafetUF 

79 fr. 20. 
M. VULFART Palmyre , femme DelcaxiR, 

s. p. , rue des Tours, 12, LILLE. 
247a Prix. — UNE CHAINE gent leman, va ieu* 

79 fr. 20. 
M Raymonde CREPEL. soigneuse. 372, r u â 

du Chêne-Houpline, à TOURCOING. 
248e Pr ix . — UNE MONTRE de d a m e , a r g e n t 

incrusté, valeur 79 fr. 
M Georges DEFRANCE, mécanicien, cité drt. 

Chemin de Fer, r ue Chiconet, à Sa l l aumines , 
Ou 249e a u 252* Pr ix . — UN PANTALON, va» 

leur 75 fr 
Mlle VENDEVILLE Juliette, r u e d 'Epinoy, J l 

OIGN1ES (Pas-de-Calais). 
H. Alphonse DEREGNAUCOURT. mennislejl 

75, rue Malsence. FIVES-LILLE. 
M. Gieton SENECHAL, menuisier . 238, clt& 

des Alouettes, à BULLY (Pas-de-Calais). 
M. HAUSTRATE CLET, ajusteur rue Oliviaj) 

de Serres prolongée, 25, à ROUBAIX 
C-V fuivrei i 
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